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Depósitos aluvionares: Areias finas e médias com leitos de cascalho.

Depósitos colúvio-eluviais: Sedimentos de fração argila até blocos.

MESOZÓICO

Aliança: Arenitos médios a grossos, arenitos calcíferos, sílticos, margas, folhelhos calcíferos, evaporitos e algum calcário.

Complexo Casa Nova: (cianita)-(estaurolita)-granada-mica xistos, com níveis de muscovita quartzitos.

Complexo Belém do São Francisco: Ortognaisses e migmatitos com predominância de leucogranitóides, contendo
restos de supracrustais.

Brejo Santo: Siltitos laminados com níveis de calcários e margas, com arenitos finos ou médios no topo.

Complexo Brejo Seco: (cordierita)-cianita-estaurolita-muscovita-quartzo xistos; muscovita xistos, filitos-metassiltitos.

Batólito de Chorrochó: Biotita e/ou hornblenda ortognaisse porfirítico com matriz fina a média de coloração cinza,
circundando augens de K-feldspato.

Exu: Arenitos caulínicos, siltitos e conglomerados (fluvial entrelaçado)

Formação Candeias: Folhelhos, com intercalações de calcários e arenitos finos

Granitóide Riacho do Icó: Biotita-anfibólio granitos com textura grossa á porfirítica.

Formação Inajá : Arenitos finos, siltitos, folhelhos e níveis de arenitos grossos.

Complexo Itaizinho : Ortognaisses tonalíticos, granodioríticos e graníticos, migmatizados e migmatitos.

Mauriti: Arenitos grosseiros a conglomeráticos e conglomerados com matriz arenosa, com seixos e blocos de 
composição variável.

Missão Velha: Arenitos grosseiros com leitos conglomeráticos; no topo ocorrem leitos delgados de arenitos finos, 
sílticos e argilosos.  

Complexo Morro do Estreito: Ortognaisses migmatizados com restos de rochas supracrustais, biotita-hornblenda 
ortognaisses bandados, tonalíticos, granodioríticos.

Complexo Parnamirim: Gnaisses bandados, em parte migmatizados, com bandas mesocráticas, contendo biotita
e/ou anfibólio e bandas leucocráticas de natureza quartzofeldspática. 

Complexo Paulistana: Granada e/ou andaluzita-mica xistos.

Grupo Canindé: Arenito micáceo de cor vermelha e granulação fina a média de intercalado com siltitos e folhelhos.

Suíte Calcialcalina Peraluminosa Afeição: Granada-biotita ortognaisses, granodioríticos e monzograníticos, 
porfiroclásticos, calcialcalinos, peraluminosos.

Granitóides Indiscriminados: Granitóides diversos de quimismo indeterminado.

Suíte Peraluminosa Rajada: Biotita-muscovita ortognaisses tonalíticos a sienograníticos, metaluminosos a
peraluminosos (668 Ma Rb-Sr).

Suíte intrusiva Recanto - Riacho do Forno: Augens ortognaisses com duas micas e foliação milonítica.

Complexo Riacho da Barreira: Paragnaisses, (cordierita, sillimanita) - granada micaxistos, calcários cristalinos e rochas
calcissilicáticas.

Grupo Salgueiro: Granada micaxistos, metassiltitos, metarenitos, raras intercalações de formações ferríferas e 
metavulcânicas intermediárias e ácidas .

Complexo Santa Filomena: Muscovita-biotita xistos granatíferos.

Santana: Folhelhos, calcários, argilitos,. Ambientes marinho e estuarino

Grupo Cachoeirinha: Metarenitos feldspáticos e filitos sílticos de cor cinza a creme.

Sergi: Arenitos médios a grossos, feldspáticos, com níveis conglomeráticos.

Grupo Serra Grande: Conglomerados, arenitos e intercalações de siltitos e folhelhos. Ambientes fluvial entrelaçado,
marinho raso e glacial.

Suíte intrusiva Serra da Aldeia: Anfibólio-biotita quartzo-alcali-feldspato-sienitos a sienogranitos alcalinos.

Complexo Sertânia: Granada-muscovita-biotita paragnaisses e sillimanita-granada-biotita paragnaisses, contendo
quartzitos, metacalcários, rochas calcissilicáticas e anfibolitos.

Complexo São Caetano: Paragnaisses micáceos incluindo faixas de micaxistos e quartzoxistos.

Formação São Sebastião: Arenitos brancos e avermelhados, médios a grossos e conglomeráticos, com níveis de
folhelhos cinza e pretos.

Formação Tacaratu: Arenitos grosseiros a conglomeráticos, com estratificações cruzadas e lentes de caulim.
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